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Quando o SAC 
não responde

“Comprei um celular e vivo tendo problemas com 
ele. Enviei mensagem para o SAC do fabricante, 
mas isso já tem duas semanas e ninguém responde. 
O que devo fazer?”

E
m caso de defeito, 
estando o produ-
to dentro do prazo 
de garantia, cabe ao 

fornecedor sanar os vícios 
de qualidade no prazo de 
até 30 dias, segundo a ad-
vogada Luciana Gouvêa. Se 
o prazo não for respeitado, 
o consumidor pode exigir a 
substituição do produto por 
outro da mesma espécie, em 
perfeitas condições de uso, a 
restituição da quantia paga, 
monetariamente atualizada, 
ou o abatimento proporcio-
nal do preço.

Se o fornecedor do pro-
duto deixar de respeitar 
os direitos do consumidor, 
após reclamação compro-
vadamente formulada (com 
protocolo de recebimento), 
o prazo para reclamar no 
Poder Judiciário começará 
a contar a partir da resposta 
negativa do fornecedor.

Luciana Gouvêa ressalta 
que se o seu aparelho está 
com problemas e que o SAC 
do fabricante não responde, 
é importante guardar essa 
prova, ‘printando’ a tela que 
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(Bernardo Nunes, Petrópolis – Rio de Janeiro).

demonstra que a mensa-
gem que ficou sem res-
posta. Guarde também 
o e-mail enviado, a nota 
fiscal que comprova o pa-
gamento e o ‘print’ do pro-
duto ofertado. Todas essas 
provas serão fundamen-
tais caso o problema não 
seja resolvido de forma 
amigável e o consumidor 
precise buscar a Justiça. 

Casos resolvidos: Bru-
no Pontes (Sky), Jonas 
Vargas (Alelo) Débora 
Nunes (Casa e Vídeo), Bia 
Gomes (Vivo), Rosangela 
Almeida (Extra) e Nana 
Queiroz (Tim).

Aulas presenciais voltam a 
ser obrigatórias na capital
Secretário diz que retomada é possível graças ao sucesso da vacinação na cidade
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O Rio de Janeiro retoma a obrigatoriedade do ensino 100% presencial 

A
s aulas presenciais 
voltaram a ser obri-
gatórias ontem em 
toda a rede municipal 

de ensino do Rio de Janeiro. 
O anúncio já havia sido feito 
pelo secretário de Educação, 
Renan Ferreirinha, no dia 26 
de outubro.

De acordo com o secretá-
rio, a retomada obrigatória 
foi possível graças ao sucesso 
da campanha de vacinação na 
cidade do Rio e de um prepa-
ro da rede municipal, que deu 
início ao retorno do ensino 
presencial em fevereiro deste 
ano. O Rio de Janeiro se torna 
a primeira capital a retomar 

vereiro deste ano, quando 
começamos com o retorno 
presencial. Em junho, foi 
possível diminuir o distan-

ciamento mínimo entre as 
carteiras. Depois, em outu-
bro, acabou a necessidade do 
distanciamento, permitin-
do assim o ensino presencial 
diário sem rodízio. A partir 
de agora, retomamos a obri-
gatoriedade do ensino pre-
sencial como se dava antes 
da pandemia. Todos esses 
avanços sempre seguindo as 
orientações do Comitê Cien-
tífico da Prefeitura”, decla-
rou Ferreirinha.

O secretário informou que 
alunos com comorbidades 
poderão se manter no ensino 
remoto, mediante apresen-
tação de laudo médico.

a obrigatoriedade do ensino 
100% presencial no país.

“Nós estamos nos prepa-
rando para isso desde fe-

Após feriado, vacinação é retomada
Moradores da cidade do Rio destacam a importância de completar o esquema vacinal

Após a pausa na vacinação de-
vido ao feriado, os moradores 
do Rio comemoraram ontem a 
volta do calendário e do esque-
ma vacinal completo no Cen-
tro Municipal de Saúde Heitor 
Beltrão, na Tijuca. 

“Eu tomaria (o imunizante) 
de qualquer marca, porque a 
vacina é fundamental para a 
nossa sobrevivência. Eu sou 
a louca das vacinas, eu tomo 
todas. Tem vacina? Eu tomo”, 
contou a dentista Sônia Sch-
mitd, de 59 anos, que recebeu 

a terceira dose como profissio-
nal de saúde.

“Trabalho de casa, então a 
importância dessa vacina não 
é só por mim, é mais pela mi-
nha família. Meu pai e minha 
mãe são de grupo de risco. En-
tão, eu penso neles também, 
não só em mim”, disse Leonar-
do da Silva Côrtes, de 25 anos, 
que recebeu a segunda dose.

IDOSO RECEBE ALTA
Uma longa história de luta 
contra a covid-19 teve um fi-

nal feliz, ontem, no Hospital 
Unimed, na Barra da Tijuca. 
Amélio Abrantes, de 67 anos, 
estava internado desde o dia 
20 de março, quando deu en-
trada na unidade com sin-
tomas graves do novo coro-
navírus. Ao todo, foram 223 
dias de internação em que o 
idoso teve pioras e melhoras. 
“A covid é um negócio muito 
triste. Eu não acreditava que 
ela pudesse ser tão silencio-
sa, tão tenebrosa e tão horri-
pilante”, disse o idoso. 

FÁBIO COSTA

Sônia festeja a vacinação
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